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COINCIDÊNCIA?

Opolicial civil Marcus Cas-
tanheira, irmão do tam-
bém policial civil Antô-

nio Gabriel Castanheira Júnior
- mostrado num vídeo que virali-
zou na internet, semana passada,
quebrando a guarita de um con-
domínio em Campo Largo - foi
assaltado pouco depois das 14h
de ontem, no Hugo Lange, e teve
sua arma levada pelos bandidos.

Segundo Antônio, seu irmão
chegava de carro na casa da na-

morada. Assim que estacionou
e a mulher desceu, três homens
abordaram o casal e levaram a
pistola PT 100 de Marcus, que é
lotado na Delegacia do Consu-
midor (Delcon) e usava a arma
corporativa. Não se descarta um
crime premeditado, pois Marcus
acredita que estava sendo segui-
do por outro veículo. O Centro
de Operações Policiais Especiais
(Cope) e a Polícia Militar estive-
ram no local do crime e buscam
imagens que possam identificar
os assaltantes. Ninguém foi fe-
rido.

VÍDEO

No vídeo que repercutiu na
internet semana passada, Antô-
nio tenta entrar no condomínio
da família Mussi, em Campo Lar-
go, onde o policial mora desde
janeiro na casa da irmã do em-

presário Luís Mussi, com quem
fez um contrato de comodato. Os
seguranças não abrem o portão,
que está com um trator atraves-
sado. Antônio desce do carro e,
com um fuzil em mãos, quebra a
guarita e entra à força. O policial
alega que a rua bloqueada com
guarita de condomínio é pública,
mas diz que não está conseguin-
do que a prefeitura emita o docu-
mento atestando isso.

A Polícia Civil recolheu o fuzil
e o policial foi afastado das ativi-
dades até a conclusão do proce-
dimento interno instaurado pela
corregedoria. Antônio suspeita
que o bloqueio do condomínio
e o assalto do irmão estejam re-
lacionados. “Não estou dizendo
que as duas situações estão in-
terligadas. Mas também não des-
carto isso porque não acredito
em coincidências”.
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Antônio não descarta

interligação entre os crimes.

H
en
ry
M
ill
eo

DESACERTO
Dois homens foram

baleados e um deles
acabou morto na ma-
nhã de ontem, na Rua
Albari da Silva França,
no Jardim Águas Cla-
ras, bairro Vila Nova,
em Piraquara. O crime,
segundo a suspeita ini-
cial da polícia, pode es-
tar relacionado a algum
desacerto relacionado a
um terreno comprado.
Jair Aparecido Cordei-
ro, 48 anos, foi atingido
por um tiro no peito e
morreu na hora. Elias
Mariano Ferreira, que
era amigo do homem,
foi socorrido pelo Siate
e encaminhado, em es-
tado grave, ao Hospital
Cajuru, em Curitiba.
Conforme informaram
policiais militares, há
pouco tempo, Jair teria
se envolvido em uma
discussão por algum
acerto comercial rela-
cionado a um terreno
que comprou.

ESGANADA
Elisbery Soares, de

20 anos, foi encontra-
da morta ontem na Rua
Domingos Cordeiro, no
bairro Aparecida, em
Campo Largo. Segundo
a perícia do Instituto de
Criminalística, a mor-
te aconteceu durante
a madrugada. O corpo
foi encontrado por um
guarda municipal que
trabalha em Curitiba
e passava pelo local.
Socorristas do Samu
foram ao local, mas a
jovem já estava morta
e não havia chances de
reanimá-la. Elisbery
não tinha nenhum sinal
aparente de violência.
Segundo análise feita
pela perícia, foi morta
por esganadura. Junto
com ela, foi encontrada
uma bolsa com todos
os pertences, inclusive
uma faca. O corpo foi
encaminhado ao Insti-
tuto Médico-Legal.
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